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Resumo  
A musicoterapia é realizada através da reprodução de músicas, criação de sons ou 
estímulo à composição musical e pode trazer diversos benefícios à saúde, atuando 
na redução de sintomas físicos e psicológicos, além de promover melhora na 
qualidade de vida. O objetivo do estudo foi verificar as evidências disponíveis na 
literatura sobre a eficácia da musicoterapia como ferramenta de educação e cuidado 
em enfermagem. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas 
bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados em 
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Enfermagem (BDENF), entre outubro e novembro de 2023, sendo selecionados 
estudos primários, de acesso livre entre os anos 2019 a 2023 e realizados em cenários 
de prática. Foram selecionados 12 artigos e identificadas três categorias: 
Musicoterapia e seus significados; Musicoterapia e sua interface clínica e 
Musicoterapia em cuidados paliativos. A musicoterapia mostrou resultados positivos 
nos parâmetros hemodinâmicos e ventilatórios, na ansiedade, medo, solidão, 
isolamento, humor, depressão, bem-estar e socialização. Auxiliou no desenvolvimento 
cognitivo, de atenção, memória e relaxamento e proporcionou um ambiente seguro, 
estimulante e lúdico, favorecendo a interação e sentimentos com familiares e amigos. 
Conclui-se que a musicoterapia tem um impacto significativo nos aspectos físicos, 
emocionais e sociais dos indivíduos, sendo uma ferramenta eficaz de cuidado em 
enfermagem. 
 
Palavras-chave: Musicoterapia; Terapia Musical; Educação; Cuidados de 
Enfermagem. 
 
Abstract  
Music therapy is performed through the reproduction of music, creation of sounds or 
stimulation of musical composition and can bring several health benefits, acting to 
reduce physical and psychological symptoms, in addition to promoting an improvement 
in quality of life. The objective of the study was to verify the evidence available in the 
literature on the effectiveness of music therapy as a tool for education and care in 
nursing. This is an integrative literature review, carried out in the Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS) and Nursing Database (BDENF) databases, between october and november 
2023, selecting primary studies, with open access between the years 2019 to 2023 
and carried out in practice settings. A total of 12 articles were selected and three 
categories were identified: Music therapy and its meanings; Music therapy and its 
clinical interface and Music therapy in palliative care. Music therapy has shown positive 
results in hemodynamic and ventilatory parameters, anxiety, fear, loneliness, isolation, 
mood, depression, well-being and socialization. It aided in the development of 
cognition, attention, memory and relaxation and provided a safe, stimulating and 
playful environment, favoring interaction and feelings with family and friends. It is 
concluded that music therapy has a significant impact on the physical, emotional and 
social aspects of individuals, being an effective tool for nursing care. 
 
Keywords: Music Therapy; Music Therapy; Education; Nursing Care. 
 
1. Introdução  

A imersão da música no escopo dos rituais de cura e sua associação com a 
busca pelo bem-estar em saúde tem sido utilizada há milhares de anos, com práticas 
culturais diversas, nos cotidianos de comunidades para o alcance de harmonia 
suficiente à comunhão do tratamento, sendo mais comum em solos do continente 
africano (Almeida, 2020; Pinto; Beltrame, 2022).  

Os efeitos da musicoterapia no cuidado à saúde já fora um fato observável 
pelas experiências da enfermeira Florence Nigthingale aos feridos durante a guerra 
da Criméia e mais tarde por Isa Maud Ilsen e Harryet Seymor na Primeira e Segunda 
guerras mundiais (Taets et al., 2010; Rohr; Alvim, 2016). A Teoria ambientalista ou a 
Teoria do Ser Humano Unitário, adotada por Florence, foi capaz de evidenciar a 
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capacidade do ambiente sonoro em recuperar os doentes através da disposição de 
sons contínuos e reprodução de instrumentos de sopro (Rohr; Alvim, 2016). 

Isso é atestado pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio 
da Resolução nº 570, de 09 março de 2018, que confere na lista de áreas de atuação 
da enfermagem, a musicoterapia, inserida na Enfermagem em Práticas Integrativas e 
Complementares (COFEN, 2018), bem como pelo Ministério da Saúde, que traz a 
validação de que a música nas intervenções de enfermagem tem proposta terapêutica 
assertiva, através da Portaria n. 849, 27 de março de 2017, que inclui a musicoterapia 
à Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (Brasil, 2017). 

Por outro lado, a federação mundial de musicoterapia explicita que a 
introdução da música, enquanto prática complementar do cuidado em saúde, tem por 
objetivo desenvolver ou recuperar funções do indivíduo, de modo a proporcionar 
melhor qualidade de vida, seja no campo preventivo, na reabilitação e/ou tratamento. 
A exposição musical direciona a pessoa, para mudanças ao seu padrão de 
desenvolvimento que incide sobre o cognitivo e perceptivo, o que possibilita novas 
condições de memória, atenção, percepção, raciocínio, bem como mudanças sobre 
os aspectos emocionais da inteligência, criatividade e metacognição.  Desse modo, 
pode ser utilizada em vários contextos e para diversas doenças (Marins et al., 2021). 

No contexto da educação, a musicoterapia potencializa a qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem. Seus resultados, provenientes da interação 
profissional, são direcionados a um conceito de tecnologia leve, combatendo as 
normas engessadas da tecnologia dura. O desafio educacional atual é adaptar-se e 
acompanhar o desenvolvimento tecnológico, preparando os indivíduos para as 
transformações advindas. Assim, a musicoterapia oferece uma aplicabilidade 
inovadora no campo da educação, favorecendo um ambiente de aprendizagem mais 
inclusivo, holístico e centrado na pessoa (Zaguni; Stoltz; 2024).  

No contexto do cuidado, a musicoterapia emerge como uma relevante 
estratégia no tratamento dos sintomas prejudiciais associados à saúde mental, 
promovendo reduções substanciais em níveis de estresse, depressão, agressividade, 
ansiedade e desconforto. Além disso, provoca mudanças fisiológicas, psicológicas e 
comportamentais que respaldam essas constatações, seja através da diminuição da 
atividade psicomotora, da redução dos níveis de cortisol, o ato de salivar ou mesmo 
de variáveis relacionadas à autoavaliação pessoal (Alves Júnior; Borges; Blanch, 
2022). Na enfermagem tem sido significativa quando conciliada com as intervenções 
tradicionais, contribuindo para a criação de um ambiente terapêutico (Marques; Feijó, 
2024).   

A música é considerada uma conexão entre o saber, a percepção da vivência 
em comunidade e, especialmente, a compreensão do indivíduo como um agente ativo 
no contexto de seu tempo e ambiente (Rodrigues; Silva; Araújo, 2024). Desse modo, 
é possível que a oferta de atividades musicais impacte o processo de cura e os níveis 
de qualidade de vida dos pacientes e seus familiares (Harmon; Arpajian, 2020; 
Tamiasso; Silva; Turrini, 2023). Assim, revela-se a importância de implementar a 
música como uma forma de terapia alternativa, uma vez que seus benefícios atingem 
as pessoas e profissionais de saúde (Meira et al., 2021). 

Entretanto, ressalta-se que a indicação de referenciais teóricos que balizem a 
musicoterapia no contexto clínico é quase ausente, ainda que objetivos terapêuticos 
tenham sido amplamente mencionados. Ademais, mesmo nos projetos musicais com 
referenciais teóricos, a relação entre a teoria e os objetivos terapêuticos não é muito 
clara (Donda et al., 2021). 
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 Com base no exposto, tem-se como objetivo do estudo verificar as evidências 
disponíveis na literatura sobre a eficácia da musicoterapia como ferramenta de 
cuidado em enfermagem. 

 
2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com questão elaborada por 
meio do acrônimo PICo. Considerou-se, então, P (população): enfermeiros; I 
(fenômeno de interesse): musicoterapia como ferramenta de cuidado de enfermagem; 
e Co (contexto): eficácia da musicoterapia no cuidado de enfermagem. 

Utilizou-se o modelo de revisão integrativa proposto por Mendes; Silveira; 
Galvão (2019) que se constitui por 05 (cinco) etapas sucessivas que convergem entre 
si: 1) identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2) estabelecimento dos 
critérios de inclusão e exclusão; 3) avaliação dos estudos incluídos na revisão; 4) 
interpretação dos resultados e 5) apresentação da revisão.  

Na primeira fase foi definida a questão de pesquisa: Quais as evidências 
científicas na literatura que comprovam a eficácia da musicoterapia no cuidado de 
enfermagem?  

A segunda fase consistiu na busca aos estudos primários que abordassem a 
temática em questão. Para isto foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), previamente consultados através da 
Biblioteca Virtual em Saúde, sendo: Musicoterapia, Terapia Musical, Terapia pela 
Música, Estimulação Acústica, Cuidados de Enfermagem e Pacientes. Para busca dos 
estudos em língua estrangeira foram adotados os DeCS: Music Therapy, Nursing Care 
e Patients. As combinações foram realizadas através de pares, utilizando os 
operadores booleanos AND e OR. A busca ocorreu nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (Lilacs) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF).  

Foram critérios de inclusão os estudos primários, de acesso livre entre os 
anos de 2019 a 2023 e realizados em cenário de prática. Assim, foram excluídos 
quaisquer estudos de revisão, teses e dissertações, com texto não disponível na 
íntegra, editoriais ou conteúdos apenas de cunho informativo. 

A terceira fase, a extração de dados, foi realizada através da análise de título 
e resumo dos artigos de modo a atender os critérios de elegibilidade das pesquisas 
primárias.  

A quarta fase, avaliação crítica dos artigos, foi realizada após a elegibilidade, 
em que os estudos foram avaliados em sua integralidade, por meio da leitura e 
extração de elementos que possibilitaram construir a fase argumentativa seguinte. 

A quinta fase, consistiu na redação do estudo de revisão, que apresenta as 
evidências científicas através da síntese do conhecimento sobre o tema abordado. 

 
3. Resultados e Discussão 

A seguir, o Fluxograma 1 discrimina as etapas sucessivas que demonstram a 
coleta de dados através da aplicação dos critérios de elegibilidade e seleção dos 
estudos selecionados. 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Eficácia da musicoterapia como ferramenta de cuidado em enfermagem 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e081866 5 

 
Fonte: Autores, 2023. 
 

O Fluxograma 1, apresenta o demonstrativo numérico das produções filtradas 
nas bases de dados SCIELO, LILACS e BDENF em que foram identificados 
inicialmente 308 artigos, submetidos aos critérios de elegibilidade e seleção, assim, 
excluiu-se todos os artigos frutos de outras revisões (n=66), artigos com textos cujas 
produções não estavam gratuitamente disponíveis em sua totalidade (n=52), artigos 
publicados antes de 2019 (n=77) e artigos duplicados (n=76), bem como aqueles que 
não atenderam aos outros critérios de seleção, sinalizados ou editoriais (n= 17), por 
fim totalizando 12 artigos. 

De acordo com os estudos selecionados elaborou-se três categorias, a saber: 
1) Musicoterapia e seus significados; 2) Musicoterapia e sua interface clínica e 3) 
Musicoterapia em cuidados paliativos. 
 
3.1 MUSICOTERAPIA E SEUS SIGNIFICADOS 

A música é uma forma de linguagem que evidencia o significado emotivo, 
relacionada primeiro à esfera afetiva e segundo pelo seu conteúdo e letra. A exposição 
à música favorece ao indivíduo a tomada da consciência de quem o é e onde está, 
transformando sua percepção da realidade e promovendo a ampliação de trocas com 
o mundo (Campos; Nakasu, 2021). As intervenções musicais, mediadas pela 
interação, são capazes de suscitar comportamentos positivos que permitem a 
regulação, o gerenciamento e a transformação das diferentes emoções, minimizando 
os episódios de estresse, ansiedade e tristeza (Palazzi; Meschini; Piccinini, 2019).  

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Eficácia da musicoterapia como ferramenta de cuidado em enfermagem 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e081866 6 

Um estudo realizado em uma escola pública que objetivou analisar a 
influência da música no comportamento dos alunos, mostrou efeitos benéficos. No 
grupo que sempre aparentava desinteresse, insatisfação, desmotivação e outros 
afetos negativos, as intervenções musicais, revelaram afetos positivos, como 
satisfação, valorização e motivação, o que possibilitou o estabelecimento de uma forte 
relação entre os professores e alunos (Andrade Júnior, 2018).  

Em estudo realizado com crianças e adolescentes, apresentando problemas 
emocionais e comportamentais, observou-se uma melhora dos níveis de depressão e 
autoestima, além do aprimoramento das habilidades comunicativas e interativas. 
Esses efeitos, no entanto, foram visualizados apenas a curto prazo, levando a 
questionar de que modo a intervenção com musicoterapia pode ser delineada para 
favorecer sua eficácia, considerando as características do público-alvo e do contexto 
(Rodríguez; Barba; Morillo, 2017). 

Durante o processo de hospitalização, o uso da música explicitou benefícios 
que variam do conforto fisiológico à melhora do humor, felicidade e outros sentimentos 
(Portugal Neta e Aguiar, 2019). Bubadue et al. (2022) ao avaliarem crianças 
hospitalizadas sob a ótica familiar, observaram aumento de vínculos afetivos com a 
musicoterapia, tanto no ambiente domiciliar como no hospitalar, trazendo como 
resultados o aumento do foco, aumento da tranquilidade e diminuição de sentimentos 
como medo e irritabilidade. A musicoterapia auxilia na melhora da linguagem 
emocional, psicomotricidade, socialização, comunicação e interação pelo aumento da 
concentração e criação de vínculos afetivos com seu meio de convivência (Oliveira et 
al., 2021).  

Estudos mostram que após intervenções musicais, como produção de sons, 
cantar e ouvir músicas familiares há uma ligeira melhora e diminuição da ansiedade. 
A tranquilidade, calmaria e satisfação são resultados positivos (Álvarez-Trutié et al, 
2020; Aleixo et al., 2022). Entretanto, não se observou diferença significativa na 
qualidade de vida dos participantes. 
 
3.2 MUSICOTERAPIA E SUA INTERFACE CLÍNICA  

A musicoterapia é considerada um recurso para a redução dos efeitos 
fisiológicos da dor, pressão arterial, frequências respiratória e cardíaca, ansiedade, 
diminuição de sintomas depressivos e do consumo de ansiolíticos. Auxilia no 
desenvolvimento cognitivo, de atenção, memória e destreza e, ao contrário de outras 
terapêuticas, a música é considerada uma modalidade de terapia eficiente, não 
invasiva, indolor e que apresenta poucos efeitos secundários (Flanagan; Kerin, 2017; 
Andrade Júnior, 2018; Franco et al., 2021). A música tem a capacidade, enquanto 
terapia não medicamentosa, de reduzir a dor, aumentar o relaxamento e proporcionar 
o bem-estar (Rodríguez; Barba; Morillo, 2017).  

Estudo com o objetivo de avaliar o efeito da musicoterapia na sedação de 
pacientes com ventilação mecânica invasiva em uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) mostrou que a musicoterapia possibilitou o controle da agitação e da sedação 
no paciente durante o processo de desmame do ventilador mecânico, pois as 
frequências cardíaca e respiratória diminuíram significativamente. Esses resultados 
convergem para o estudo randomizado de Gökçek e Kaydu (2020) realizado com 120 
pacientes submetidos a rinosseptoplastia sob anestesia geral. A qualidade de 
despertar foi melhor nos pacientes que receberam musicoterapia com redução da dor. 
Apresentando assim, repercussões no sistema fisiológico, evidenciado também nos 
relatos do estudo de Portugal Neta e Aguiar (2019) quando do achado de redução da 
dor em crianças hospitalizadas. 
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Observa-se também relevância significativa na aplicação de musicoterapia 
em pacientes com hipertensão arterial sistêmica, resultando numa diminuição 
significativa dos valores médios pressóricos e em até 13% a chance de ocorrência de 
acidentes vasculares encefálicos, assim como, a redução de quadros álgicos e 
diminuição de frequência cardíaca, sendo uma ferramenta coadjuvante de grande 
potencial durante toda a manutenção da terapêutica de tratamentos implementados 
somente com fármacos (Da Costa et al., 2023).  

A musicoterapia é uma ferramenta reconhecida pelos seus efeitos positivos 
na estratégia de cuidado em pacientes hospitalizados, trazendo como benefícios o 
relaxamento, afetividade, alegria, paz, interação, promoção da saúde, assim como 
protagonismo no tratamento (Moreira et al., 2019). 

Evidencia-se a importância do compartilhamento da afetividade, das 
emoções, das expectativas e de outras sensações inerentes aos indivíduos que 
permitem afirmar que a vida social é composta de inquietações e de um realismo 
sensível. A música em seus diversos aspectos retrata uma expressão de alegria 
popular, mesmo em meio a momentos de tristeza e descontentamento (Sousa; Silva; 
Paiva, 2019). 

 
3.3 MUSICOTERAPIA EM CUIDADOS PALIATIVOS 

Em pacientes paliativos, o emprego da musicoterapia reforça a sensação de 
vida durante o tratamento, assim como, sua inserção no “existir-no-mundo” auxiliando 
a promoção no cuidado. A família, nesse contexto, se integra com a mesma sensação 
de vida, de inserção em um ambiente mais calmo, com menos turbulências 
emocionais e mais esperançoso, aliviando, assim, o sofrimento de todos os envolvidos 
nesse processo (Turchetti et al., 2022). 

A musicoterapia ameniza lembranças recorrentes do estado patológico, da 
dor e sofrimento, reduzindo percepções negativas, suscitando o desejo de querer 
viver, sobretudo, promovendo lembranças e sentimentos com familiares e amigos. 
Evidencia-se que ao escutar algumas músicas, recorda-se de boas lembranças que 
remetem às casas (Franco et al., 2021). O que vai ao encontro com o estudo de 
Siqueira, Silva e Zani (2022), na qual enfatizam que para pais e filhos, a musicoterapia 
durante os cuidados paliativos atua como um recurso fundamental para enfrentar e 
lidar de maneira mais eficaz com a enfermidade. Além de promover um ambiente 
seguro, estimulante e lúdico que favorece a interação familiar. 

Sabe-se que a doença grave, como o câncer, traz inúmeros sentimentos que 
culminam com a aproximação da morte. A musicoterapia age diretamente com as 
emoções e reforça a sensação de bem-estar e inclusão de sentimento de maior 
proximidade com a vida (Marins et al., 2021). 

Nessa perspectiva, De Lima, Carvalho e Silva (2019) destacam outros 
benefícios da musicoterapia como o fortalecimento da interação entre pacientes e 
profissionais de saúde e maior envolvimento familiar, o que resulta na redução do 
isolamento social e potencialização dos efeitos das intervenções farmacológicas no 
controle da dor. Turchetti et al. (2022) enfatizam que o profissional de enfermagem ao 
implementar a musicoterapia, não deve se limitar a observar apenas os efeitos 
sonoros da música, mas buscar significados e interpretações, ampliando 
competências para a prestação de uma assistência centrada no ser humano, a 
exemplo da Política Nacional de Humanização (Batalha et al., 2022), na promoção e 
fortalecimento de mudanças nos modos de gerir e cuidar. 
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4. Conclusão 
Os resultados apontam para reflexões relevantes da musicoterapia no 

cuidado em enfermagem.  
As terapias musicais através de sessões que envolvem a introdução da 

música nos diferentes formatos (escuta ativa, canto, toques instrumentais e 
improvisação), tem força substancial de melhorar os processos fisiológicos, 
emocionais e sociais. 

A musicoterapia tem a capacidade de incidir positivamente sobre os 
indivíduos, sejam eles adultos, idosos ou crianças, com evidências robustas na 
melhora do estado hemodinâmico e ventilatório, da dor, ansiedade, tristeza, medo, 
solidão e isolamento, com desfechos favoráveis no humor, depressão, bem-estar, 
socialização e no desenvolvimento cognitivo, atenção, memória e relaxamento, 
favorecendo a interação e sentimentos com familiares e amigos.  

Observa-se que a introdução da musicoterapia enquanto terapia 
complementar ao paciente hospitalizado tem sido muito utilizada no contexto do 
cuidado, especialmente em oncologia, oferecendo a esta população, sensação 
agradável de alegria e alívio.  
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